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			Insistentemente poesia 

			 

			 

			 

			Noites refletidas no mar
espelham estrelas em sabores de paraíso
e cheiro d´areias molhadas de sal.
Debruçam sonhos diante das nuvens,
jorram canções sem ecos do mal
banham-se em ondas de traço preciso...
Fazem sonhar, girar e voltar a sonhar! 

			 

		

	
		
			Lampedusa. 

			 

			.


			Por dias escondidos,
e lentidão das noites,
há caminhos sobre o mar 
palmilhados por caravelas 
que não chegam
ao chão de terras prometidas.
.
Há homens esquecidos
que gritam 
a cor do fogo das armas 
fome, doenças que sangram,
e gemem pobreza
que dizima e destrói,
.
trazidos de muralhas do lixo, 
de terras sem dono herói,
se atiram combalidos
à esperança confusa
da porta d´entrada
da perdida Lampedusa! 

			 

		

	
		
			Sem pressa?!

			


			 

			Não chamamos memórias!
Afastamos lembranças
de terras áridas
onde não nascem mais flores,
e o mundo continua a girar, a girar... 

			 

			De nossos olhos fogem lágrimas,
mas olhamos de longe
a deserta solidão
e espelho de águas que não podem
se acalmar na grande migração! 

			Não seja a vida, talvez,
que ao mundo importe,
mas não se machuque
a esperança nas muitas dores
que há ainda pra chorar. 


			(ainda a grande migração...)

			 

			 

		

	
		
			Minha revolta sangra!

			


			 

			Sangra dias
sangra noites
solidão d´um País sem rumo. 

			 

			Sangra  gozo de insaciáveis:
chá das cinco
carros em desfile  na praça
sedas e brilhos  incontáveis, 

			 

			sangra caminhos
que  mordem
quando passos mais firmes
se escutam! 

			 

			Sangra   espinhos
em  desgoverno
sem prumo! 

			 

			(A este pobre país Brasil) 

			 

		

	
		
			Desalento.

			 

			 

			 

			Sobe desarmonia
de morros,
desce em becos sombrios,
embrenha-se em espaços
de corpos já frios
que mordem o chão. 

			 

			Tão pobre Rio de Janeiro!
Cidade pedra e aço
em tons que conheço.
 
Sou mais uma
que passa, feita idiota,
mais uma que a chora. 

			 

			Não se lhe desatam desafios!
Cravo as unhas
na palma da mão
embaçam-me os olhos,
e dou meia volta.
Não me quero do avesso!

			 

			 

		

	
		
			Um passeio no tempo 

			 

			 

			 

			Quem será
que ali vai
que já pouco sorri? 

			 

			Sou eu,
que sem querer
envelheci?

			 

		

	
		
			Luz.

			


			 

			Todos os dias
vejo o sol se pôr
enquanto se deita ,
à espreita. 

			 

			E perturbado
está  o meu amor,
à  espera, 

			 

			pra te dizer, quem sabe,
o que nem mesmo
eu sei: se por mim existi
ou por nós,
vivi . 

			 

			E, assim não me extingo
e até sorrio,
mesmo sem ti!


			


		

	
		
			Expectativa.

			 

			 

			 

			Criança,
nascida da esperança
em céus reflexo azul, 

			 

			pergunta o mistério
do ser
e do não ser
à ainda pura
alma tua . 

			 

			Senão...
Pouco mais  resta
nesta vida que continua. 

			 

			 

		

	
		
			Quero-me contigo!

			 

			 

			 

			Longe, tão longe,
qual princesa figurante
no quase azul de noites
em desalinho amargo
nas sombras úmidas
das folhagens, 

			 

			te adivinho  em  meu pensar
a mergulhar imagens,
e tu brincas, de brincar
comigo...
 
Por nós dois deliro, então,
antes que me invada
a luz do dia
e  roube  sonhos
que me  querem   ter
contigo! 

			 

		

	
		
			Declaração 

			 

			 

			 

			Dedilhei meus dedos
nas cordas do violão
no silêncio da tarde:
trêmula te amei. 

			 

			Minha alma levita
a roubar-te sabor
e se faz mais bonita:
minha maior emoção! 

			 

			Embalei quimeras
à luz das caricias,
e encontrei teu olhar
em delírio no meu:
tua  maior declaração! 

			 

		

	
		
			Sem perceber

			 

			 

			 

			Não queiras
minh´alma remexer,
há sonhos
a dormir, já esquecidos: 

			 

			a vontade
de tocar esplendor
de céu polar
e tintas coralinas
das manhãs,
ficou distante.
Apagou-se,de repente,
sem eu mesma
perceber. 

			 

			O tempo
passou por nós a correr,
não pousou pra descansar,
seguiu em frente!


		

	
		
			Universo.

			 

			 

			 

			Sopraste teu
querer
em meus ouvidos,
e alçamos nuvens
a orvalhar; 

			 

			juntos, incontidos,
a celebrar
sonhos, merecidos! 

			 

			Entre cores da terra e do mar
surgem brilhos
a tocar a alvorada,
e nós dois num universo,
ali, a pedir-lhos!


		

	
		
			À deriva.

			


			 

			Bate o sol na vidraça
e brisa suave
acaricia dia
que se faz quente. 

			 

			Deslizam  lembranças
por meu pensamento
em interrogações minhas,
e tão mais tuas.
Pedaços de sonhos
que criaram sonhos:
vãs  promessas,
tocadas de repente! 

			 

			Apaga-se a face
das esperanças!
Saí , e fui andando
pelas ruas.

			


		

	
		
			Ausências

			 

			 

			 

			Falta-me
um descansar no ocaso
terra em pés descalços
cabelos cheios de vento
em flores caídas  um ramo,
e  te encontrar,outra vez,
por  acaso! 

			 

			Falta-me um  dia
só com cheiro
de final de tarde!
E me falte também, talvez,
um coração escrito“te amo”,
pra que não me sinta
morrer de  saudade! 

			 

			Indiferente por mim
vais passando...
Não me vês?
Falta-me o saber
de porquês! 

			 

			 

		

	
		
			Noite d´amantes.

			 

			 

			 

			Lábios murmuram
trocas de beijos
nos instantes das sombras, 

			 

			no  cosmo brilhante
corpos burburinham desejos 

			 

			que  rasgam breu  ardente
à espreita de dia chegando
na trilha suave de sol nascente; 

			 

			belo , afinal irradiante,
mas  tão diferente! 

			 

		

	
		
			Espelho

			 

			 

			 

			Nele,  minha face  sorri:
acolhe minhas lembranças,
insistentemente   fala de ti !
 
O que de mim seria
se apressado ele não refletisse
o que brandamente me acaricia? 

			 

		

	
		
			Teu olhar

			 

			 

			 

			Deslumbram-se de azul
ao verem teu olhar
libertam-se na sede d´um beijo
reconstroem-se devagar
d´encantamento
encarcerado nas vertentes
da imaginação,
e navegam em torrentes
do desejo,
bela mulher! 

			 

			 

		

	
		
			Amanhecer à janela.

			


			 

			Há hoje um cheiro
mais forte no céu:
cheiro de alma em flor
como  o  d´acássias no ar!?
Ou de pássaros livres,
como o bater d´asas de colibri?
Eu adivinho,
quase que pressinto
um cheiro d´amor,
mas não te vi ! 

			 

			 

		

	
		
			 Te pergunta o moço...

			 

			 

			 

			Teus olhos piscam lentos
teus sorrisos
quebram-se em pedaços
no  carinho morno de tua boca...
Ôooo , menina linda! 

			 

			Teu gingar colore céus
teu brilho  não finda! 

			 

			No balanço de teus passos
(que daqui senti),
que alvoroço
é esse em ventania de folhas leves
que se enfeitam de ti!? 

			 

			-Pergunto  eu
e te pergunta o moço!!! 

			 

		

	
		
			A colher o silêncio
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